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APRESENTAÇÃO

      Este livro faz parte do curso “Atenção à pessoa idosa: as-

pectos introdutórios”, com carga horária total de 96 horas,

autoinstrucional, organizado em quatro módulos e disponível na

UFPR Aberta.

        O módulo 3 aborda o envelhecimento humano e apresenta 24

horas de duração. Para conclusão e certificação, sugere-se que

sejam desenvolvidas 6h semanais de estudo.

    Trata-se de produção desenvolvida pela Universidade Federal

do Paraná (UFPR), em parceria com Universidade Estadual de

Maringá (UEM) e o Departamento Científico de Enfermagem

Gerontológica, da Associação Brasileira de Enfermagem, seção

Paraná (ABEN/PR). 

Identificar os elementos
biofisiológicos envolvidos no
processo de envelhecimento
humano;

Analisar os aspectos sociais e
culturais que acompanham o
envelhecimento humano.

Os objetivos deste módulo são:



 O crescimento populacional mundial é decorrente do progresso

medicinal, urbanização, evolução das novas tecnologias, entre

outros aspectos. Nos países em desenvolvimento, como o Brasil,

há um significativo número de pessoas idosas, proporcionando

alteração da pirâmide populacional, cujo topo encontra-se em

constante crescimento (alargado) (MACENA; HERMANO; COSTA,

2018).

    Sabe-se que o envelhecimento individual é processo natural,

progressivo e multifatorial (SANTOS; ANDRADE; BUENO, 2009), que

pode variar entre os indivíduos (CAETANO, 2006 apud FECHINE;

TROMPIERI, 2012). Este processo depende de diversos fatores,

entre eles: estilo de vida, condições socioeconômicas, doenças

preexistentes, além de aspectos biológicos e psíquicos (FECHINE;

TROMPIERI, 2012).

    Envelhecer traz consigo alterações fisiológicas importantes,

que tornam a pessoa idosa mais vulnerável e que, muitas vezes,

fazem com que necessitem de cuidados especiais. Essas

alterações afetam todos os órgãos do corpo humano,

destacando-se alterações cutâneas, musculoesqueléticas,

neurológicas, sensoriais (RIBEIRO; ALVES; MEIRA, 2009) e do

sistema imunológico (ESQUENAZI, 2008), conforme aponta o

Quadro 1.

1 ENVELHECIMENTO HUMANO: ASPECTOS
BIOFISIOLÓGICOS



Sistema ou local de
alteração

Características das principais alterações

Alterações
cutâneas

Diminuição de pelos no
corpo e surgimento de
pelos supérfluos e
grossos

Os pelos são mais finos, quebradiços e em menor
quantidade na cabeça, axila, púbis e membros.
Pelos grossos surgem nas narinas, orelhas e
sobrancelhas, principalmente em homens e no
lábio superior nas mulheres, devido ao aumento
de hormônios andrógenos e diminuição de
estrógenos.

Rugas
As fibras elásticas da pele vão perdendo a
elasticidade com o tempo. Somada à diminuição
da espessura da pele, formam-se as rugas.

Alterações
musculoesquelé-
ticas

Menor amplitude de
movimentos das
articulações

A diminuição do líquido sinovial e afinamento da
cartilagem tornam os ligamentos mais curtos e
menos flexíveis.

Perda de densidade
óssea

A atividade dos osteoclastos, células que fazem
reabsorção óssea, aumenta a partir da quarta
década de vida. Então ocorre a perda progressiva
da massa óssea, processo denominado
osteopenia fisiológica.

Alterações
neurológicas

Comprometimento
cognitivo leve (declínio
pequeno da memória)

Ocorre devido à diminuição neuronal e de
neurotransmissores, que ocorrem com o tempo.

Alterações dos
órgãos sensoriais

Perda da acuidade
visual

O arco senil é formado pelo acúmulo de lipídeos
na extremidade externa da córnea, aparecendo
como um anel cinzento circundando a íris.
Somando-se à diminuição da pupila, que ocorre
com o passar da idade, a acuidade visual fica
prejudicada. Há diminuição da visão periférica e
noturna e aumento da sensibilidade à luz forte.

Diminuição da função
auditiva

Alterações degenerativas na orelha externa e
interna levam à diminuição da audição.

Declínio da função
olfativa

A perda neuronal de células olfativas que
conectam mucosa nasal e cérebro resulta em
diminuição do olfato.

Alterações do
sistema
imunológico

Maior vulnerabilidade a
doenças

A perda de atividade funcional de órgãos linfoides,
responsáveis pela formação de células de defesa,
é causadora de diminuição do repertório
imunológico

QUADRO 1 – PRINCIPAIS ALTERAÇÕES FISIOLÓGICAS DO
ENVELHECIMENTO

FONTE: Adaptado de RIBEIRO; ALVES; MEIRA (2009); ESQUENAZI (2008).



 As diversas alterações fisiológicas advindas do envelhecimento

humano geralmente apresentam mudanças visíveis ao corpo

(HAMMERSCHMIDT; SEIMA, 2019; OLIVEIRA et al., 2021).

    A imunossenescência, consiste nas alterações imunológicas

observadas no envelhecimento, quando ocorre uma

reestruturação do sistema imune, com alguns parâmetros

diminuídos, inalterados ou aumentados. Tornando a pessoa

idosa mais vulnerável às doenças transmissíveis, com

prognósticos frequentemente desfavoráveis para aqueles com

doenças crônicas (HAMMERSCHMIDT; SANTANA, 2020).



   Importantes fenômenos sociais marcaram o século XXI, um

deles é a concentração de pessoas em ambientes estritamente

urbanos. Segundo o Relatório Mundial das Cidades de 2022,

publicado pela Organização das Nações Unidas (ONU), até o ano

de 2050, 68% da população mundial estará centralizada em área

urbana. A estimativa é que a população urbana aumente em 2,2

bilhões de pessoas anualmente até 2050 (ORGANIZAÇÃO DAS

NAÇÕES UNIDAS(ONU), 2022).

    O processo de migração, assim como vários outros contextos

sociais, impacta diretamente no enfrentamento do

envelhecimento (OLIVEIRA et al., 2021; RIBEIRO; ALVES; MEIRA,

2009). 

      É absolutamente diferente envelhecer no campo ou na cidade,

com maior ou menor condição socioeconômica, ter acesso à

aposentadoria, benefício social ou manter-se ativo

economicamente para manter a subsistência. Ou seja, os

aspectos sociais possuem relevância na determinação da

qualidade de vida, não só na velhice estabelecida, mas no

processo de envelhecer (TEIXEIRA, 2020a).

    Na Gerontologia Social, o envelhecimento humano é definido

como um fenômeno biopsicossocial, embora a completude das

experiências de envelhecer, ainda seja ignorada (MIRANDA et al.,

2016; TEIXEIRA, 2020a). O aspecto psicológico se faz importante

no processo de envelhecimento humano, pois podem gerar

desgastes emocionalmente dolorosos para as pessoas idosas

(LAGUNA et al., 2021).

2 ENVELHECIMENTO HUMANO: ASPECTOS PSICOLÓGICOS,
SOCIAIS E CULTURAIS



  Nessa etapa da vida são comuns pensamentos e ideias

direcionados ao luto, provocados pelas frequentes perdas,

geradas pelo processo de envelhecimento, sejam elas entes,

funções corporais ou trabalho (CARVALHO; GARCIA, 2003). Estas

provocam mudança psíquica, especialmente no que tange a

perda de papéis sociais, pois envolve questões culturais

inerentes a não aceitação da chegada velhice, da atual condição

fisiológica, que se complica devido à cultura instalada não

somente na velhice, mas em todo o processo de viver (LAGUNA et

al., 2021; OLIVEIRA et al., 2021).

    A ênfase na valorização da jovialidade e reprodução também

implica em vivências distintas do envelhecer (SCHNEIDER;

IRIGARAY, 2008). 

  O envelhecimento não deve ser considerado como etapa

permeada unicamente por perdas e incapacidades, pois existem

possibilidades de se preservar a capacidade funcional e ter uma

vida de conquistas, com qualidade e saúde na velhice (MINAYO,

2006). Um determinante do processo de envelhecimento

saudável está no modo como o indivíduo vivencia as situações de

vida e mudanças desse processo (RIBEIRO; ALVES; MEIRA, 2009).

        Para    promoção   de   melhor   qualidade de vida, sistemas de 

apoio formais e informais são indispensáveis (JULIANO; YUNES,

2014). O contato com profissionais de assistência à saúde e

vínculos com a família, amigos e a comunidade, têm influências

sobre as condições de saúde, cuidado e mortalidade, tendo

desfecho positivo para as pessoas idosas (JULIANO; YUNES, 2014;

ROSA; BENÍCIO, 2009).



    Cuidar ou ser cuidado é questão central na vida para todos,

sendo um ato que implica responsabilidade e compromisso

(KÜCHEMANN, 2012; OLIVEIRA, 2021). A sociedade, as autoridades e

as famílias têm importância fundamental na saúde e

envelhecimento da população, auxiliando-os manterem-se ativos

e saudáveis (OLIVEIRA et al., 2021).

   Dessa forma, o envelhecimento saudável está intimamente

relacionado aos contextos social, econômico, cultural e familiar

do indivíduo, os quais determinam o estilo e costumes elegíveis

durante toda vida que, aliados aos fatores biológicos e psíquicos,

definem a velhice (OLIVEIRA et al., 2021).



3 SAIBA MAIS

AQUI
CLICLIQUEQUE

ee    SAIBA MAIS!SAIBA MAIS!

  Agora que você já leu este livro, que tal aprofundar o seu

conhecimento com a leitura dos seguintes textos: Saúde

mental e processo de envelhecimento bem-sucedido durante a

pandemia Covid-19 (BARBORA et al., 2021) e Serviço Social e

envelhecimento (TEIXEIRA, 2020b).

https://doi.org/10.5335/rbceh.v18i3.13535
https://www.ufpi.br/arquivos_download/arquivos/Livro_SERVI%C3%87O_SOCIAL_E_ENVELHECIMENTO_E-BOOK-120201020195516.pdf


4 SÍNTESE

O envelhecimento causa alterações fisiológicas que afetam

todos os órgãos do corpo humano;

As alterações mais comuns causadas pelo envelhecimento

humano são: cutâneas, musculoesqueléticas, neurológicas,

dos órgãos sensoriais e do sistema imunológico;

O envelhecimento terciário ou senilidade, sem

acompanhamento especializado, pode causar declínio

funcional da pessoa idosa, podendo evoluir para a

hospitalização e até mesmo à morte;

A família possui além da responsabilidade para com o

indivíduo idoso, um papel imprescindível na promoção da

qualidade de vida dessa população;

Os contextos social, psicológico e cultural possuem

relevância durante toda a trajetória vivida, sendo relevantes

no processo de envelhecer.

Nesse módulo você aprendeu que:
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